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A diáspora da inteligência lusa 
na hermenêutica histórica de 
Agostinho da Silva: uma teoria 
antielitista da história de Portugal?1

Amon Pinho* 

( ... ) a minha ida para o Brasil, em 1940, realizou-se sob o imperati­

vo de circunstâncias alheias à minha vontade. A expatriação é sempre 

dolorosa. Mas nenhum país pode para um português substituir a sua 

pátria, a não ser o Brasil. Depois, viver no Brasil é conhecer, sob certos 

aspectos, um Portugal mais português que o da metrópole( ... ). Não é 

pequena lição e proveito para um português haver compreendido este 

fato e transformá-lo em programa de ação. O Brasil é hoje [segunda 

metade dos anos 1950] uma nação essencialmente americana, com 

tendências, interesses e ideais americanistas. ( ... ) tendem a esquecer, 

quando não a depreciar, as origens portuguesas do Brasil. A todo e 

qualquer português cabe, pois, ali, uma ação catalisadora: marcar, pela 

simples presença e uma conduta exemplar, a substância, a excelência e 

o prestígio daquelas origens. ( ... ) afirmar o que, apesar dos erros inevi­

táveis, houve de benéfico na ação colonizadora dos portugueses. Esse foi

constantemente o meu programa.

Jaime Zuzarte Cortesão 
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"Acho que conhecer o Brasil é, talvez, a coisa fundamental da minha vi­

da. Se nunca tivesse saído de Portugal, nunca teria percebido o que há de 

essencial na cultura portuguesa e que me parece estar muito mais vivo, 

muito mais claro no Brasil''. 

Agostinho da Silva 

Objetivo neste escrito definir a teoria da história portuguesa elabo­
rada por Agostinho da Silva, em meados do século passado, enquanto uma 
teoria antielitista da história. O que, a meu ver, necessariamente requer o 

desenvolvimento e a explicitação dum par de pressupostos. Em primeiro 
lugar, um pressuposto de caráter histórico-político-cultural. E, em segundo, 

o que poderíamos denominar uma pressuposição biográfica.
O pressuposto de caráter histórico-político-cultural diz respeito à sig­

nificativa emigração de intelectuais portugueses para o Brasil, entre os anos de 
1940 e 1974, cuja expressiva extensão e intensidade acabou por constituir o que 
um renomado crítico literário brasileiro, Antônio Cândido, com a propriedade 
que lhe é peculiar, denominou de "uma não planejada 'missão portuguesa"'.2 

"Não planejada" porque diferente daquelas missões de professores 

estrangeiros que, na década de 1930, foram contratadas, compostas e plane­
jadas oficialmente, junto aos governos dos seus respectivos países, para então 
colaborar no processo de implantação da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de São Paulo, fundada em 1934. Não houve, nesse 
processo de implantação, a participação de uma missão portuguesa. Houve 
uma missão francesa e uma missão italiana, podendo-se também falar de 

uma missão alemã, mas por extensão, posto que constituída, de forma vir­
tual, por professores judeu-alemães recrutados individualmente e à margem 

do governo hitlerista que os proscrevia. 
Os portugueses, todavia, não estiveram totalmente ausentes nos tem­

pos inaugurais da Universidade de São Paulo. O filólogo Francisco da Luz Re­
belo Gonçalves, primeiramente, e, depois, Fidelino de Figueiredo e Urbano 
Canuto Soares lá deram a sua contribuição. Mas, como foram apenas três, a 

sua presença não chegou a configurar nem mesmo uma missão de caráter tá­
cito e virtual, contratada individualmente, como foi o caso da alemã.3 

No entanto, como observa Antônio Cândido, "quando pensamos [a 
partir da década de 1940] na atuação de tantos intelectuais portugueses no 
Brasil ( ... ), vem logo a idéia de que eles constituíram ao longo dos anos um 
agrupamento virtual de grande importância, que pesou mais do que se pensa 
em muitos setores: Jornalismo; Artes Plásticas; Política; Ensino Universitário 
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de Letras, História, Filosofia, Matemática. Se concebermos essa ampla ativi­
dade como emanada de um conjunto não sistemático nem cronologicamente 
concentrado de pessoas, veremos que ela abrangeu boa parte do país e contri­
buiu para o adensamento de nossa cultura. Daí o rótulo que propus de 'missão 
portuguesa' para designar essa atuação".4 

Como se sabe, na origem da emigração de quase todos esses intelectuais 
lusos, estava a situação política determinada pelo Estado Novo de Antônio de 
Oliveira Salazar, cuja Polícia de Vigilância e de Defesa do Estado (PVDE) pu­
nha e dispunha dos destinos alheios. Polícia política fascista não apenas no 
nome ( depois modificado para Polícia Internacional e de Defesa do Estado 
- PIDE), mas sobretudo no exercício dos seus poderes quase ilimitados e que,
por exemplo e para permanecermos no âmbito do que aqui nos interessa, pu­
nha e dispunha do corpo científico e docente das universidades portuguesas,
demitindo ou admitindo quem melhor lhe conviesse.

Testemunha eloqüente desse estado de coisas foi o historiador e pro­
fessor Joaquim Barradas de Carvalho, então exilado no Brasil e, coincidente­
mente, ensinando na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade 
de São Paulo, só que cerca de trinta anos depois de Rebelo Gonçalves. Pois 
bem, Barradas de Carvalho escreveu, a partir de 1964, uma série de artigos 
para o jornal Portugal Democrático, editado por anti-salazaristas portugueses 
radicados na cidade de São Paulo, artigos que tratavam precisamente da situ­
ação vexatória das universidades na sua terra natal. 

No que abre a série, afirma-se que "uma das principais vítimas do obs­
curantismo salazarista tem sido a Universidade, e um dos principais meios 
de ação desse obscurantismo têm sido as 'limpezas' sucessivas a que ela tem 
sido submetida. Às demissões isoladas sucederam-se as demissões coletivas e a 
essas sucedeu um apertado policiamento na admissão de professores''. 5 E pros­
segue Barradas de Carvalho: "Em mais de trinta anos de regime salazarista a 
Universidade portuguesa tem sofrido golpes só comparáveis aos sofridos pela 
Universidade alemã nos tempos de Hitler, pela Universidade italiana nos tem­
pos de Mussolini ou pela Universidade espanhola no período de instauração 
do regime de Franco." 6 

Constrangidos dessa e doutras formas em seus direitos sociais e políticos 
e restringidos, quando não impedidos, no exercício das funções dos seus ofícios 
(os não-acadêmicos, inclusive), a muitos intelectuais portugueses não restou se­
não o caminho da expatriação. "E daí poder dizer-se, com uma ironia repassada 
de melancolia, que Portugal 'exporta' quadros científicos'/ pois "a verdade cientí­
fica não é compatível com a quietude do cemitério que é o Portugal de Salazar''.8 

Revista Convergência Lusíada, 23 - 2007 ISSN 1414-0381 



31 

Originada, portanto, num regime que semeava e disseminava o em­

pobrecimento de espírito, a diáspora da inteligência lusa desdobrou-se, no 

outro lado do Atlântico, num importante e enriquecedor contributo ao uni­

verso da cultura brasileira. Se no Portugal da malfamada PIDE os intelectuais 

que não coadunavam com o Poder encontravam-se à margem das institui­

ções universitárias, no Brasil eles terminaram por coletivamente constituir 

uma não planejada, tácita, virtual e livre missão portuguesa cuja atuação 
deu-se no seio mesmo das instituições oficiais de ensino, nas quais muitas 

vezes desempenharam o papel de fundadores. 
Circularam então pelo Brasil daqueles idos lusos homens de letras da 

envergadura de um Jaime Cortesão, de um Hernâni Cidade, de um Adolfo Ca­
sais Monteiro, de um Jorge de Sena, de um Eduardo Lourenço, de um Eudoro 

de Sousa, para não falar num Manuel Rodrigues Lapa, num Vítor Ramos, num 

Barradas de Carvalho ou em tantos outros cujas sementes germinaram não no 
meio acadêmico, mas no jornalismo, nas artes, na literatura e na poesia. 

Essas décadas que separam os anos de 1940 dos de 1970 testemunha­

ram a manifestação, no Brasil, do que de melhor havia na cultura de expressão 
portuguesa, e que pelas mecânicas contraditórias, complexas e surpreendentes 

da história cá veio frutificar. Atente-se, por exemplo, que não era em Lisboa, 

no Porto ou em Coimbra que a mais qualificada escola de matemáticos portu­
gueses se exercia, era no Recife, na Universidade do Recife (atual Universidade 

Federal de Pernambuco), onde lecionavam Ruy Luís Gomes, José Morgado, 
Alfredo Pereira Gomes e Manuel Zaluar Nunes, todos professores universitá­
rios perseguidos pela ditadura de Salazar.9 

Agostinho da Silva, que, a propósito, também ensinou na Univer­

sidade do Recife, vivenciou e protagonizou intensamente esse marco fun­

damental do diálogo cultural luso-brasileiro, marco que, tanto quanto sua 

obra, até pouco tempo atrás não era suficientemente lembrado, estudado 

ou discutido no Brasil, mas que parece agora estar revivescendo, ainda que 
timidamente, mas revivescendo, à sombra de algumas universidades e inicia­

tivas. Os livros Intelectuais Portugueses e a Cultura Brasileira, publicados em 

2002, e A Missão Portuguesa, editado em 2003, parecem, ao menos, sinalizar 

nesse sentido. 
Mas, como dizia, Agostinho participou ativamente dos movimentos 

e realizações plasmados na corrente dessa interlocução atlântica ancorada em 

terra, influenciando e deixando-se influenciar. Mais precisamente, ele mergu­

lhou fundo na sua experiência de Brasil e terminou por encontrar o que se lhe 

apresentou como o fundamento e o firmamento de Portugal e de si mesmo. 
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A citação é longa, mas vale a pena: "Então ao chegar ao Brasil, logo vá­
rias coisas foram sucedendo. A primeira, talvez, foi a que me encontrei a mim 
próprio; de repente, descobri-me, sem que houvesse qualquer ato voluntário: 
( ... ) eu me deixei levar por aquilo que despertava em mim ou que, parecendo 
vir de fora, efetivamente, me batia à porta para que eu abrisse. ( ... ) [Eu] me 
deixei abrir, me deixei ser o que eu próprio na realidade era ( ... ) . Quer dizer, 
a minha abertura no Brasil, no meio em que mergulhei ( ... ), é a tal viagem 
às nascentes: abandonei-me à corrente e parece que o rio dava uma volta ao 
mundo sobre si próprio, voltava à nascente e depois eu não tinha mais traba­
lho nenhum senão o de deixar levar-me pelas águas, abandonar-me completa­
mente ao que ia acontecendo pelo mundo.( ... ) uma atitude de( ... ) ir ao sabor 
da corrente e depois a própria corrente ia-me fazer encontrar aquilo que de 
fato poderia ser interessante e que no fundo me formou. [ !] Afinal, o que era? 
Eu como que dei um pulo atrás de mim próprio e fui inserir-me no século XV 
( ... ), e sentir o mesmo que sentiram os portugueses idos em direção à África 
para fugirem do regime econômico, social e religioso de Portugal, ou que de­
pois se estabeleceram no Brasil. Quer dizer: o que o Brasil fez comigo, logo que 
lá desembarquei, foi fazer-me dar um pulo como se tivesse pisado uma mola 
no chão, para ir cair aí pelo século XV ou XVI." 10 "Portanto, a primeira coisa 
que apontaria na minha estada no Brasil foi a abertura de mim próprio, eu fui 
outro." 11 "O segundo ponto foi o de descobrir no Brasil aquele Portugal que eu 
precisava compreender, aquele Portugal que nunca mais me desapareceu do 
espírito, [e] que hoje permanece nítido." 12 

Entre a chegada de Agostinho à América Ibérica, em 1944, e o mo­
mento em que se perfazem as vivências pessoais há pouco referidas, haviam 
se passado cerca de dez anos. Estamos em 1952, e Agostinho dirige-se a um 
dos estados da Região Nordeste do Brasil, a Paraíba, então governada por José 
Américo de Almeida. Político e escritor, autor de um romance que renovou 
a literatura regionalista nordestina, José Américo pretendia implantar o en­
sino de nível superior naquela unidade da Federação. E para lá se deslocou 
Agostinho da Silva, de modo a se integrar ao grupo dos professores que iriam 
estabelecer os primeiros pilares acadêmicos da Universidade. 

O interessante, porém, a se notar é que a experiência de Agostinho, 
tanto na capital quanto no sertão da Paraíba, onde também desenvolveu ati­
vidades, não consistiu apenas nos termos exteriores da fundação de uma uni­
versidade e da atuação como professor de ensino superior, consistiu sobretudo 
nos termos interiores da refundição de si próprio, isto é, numa metanóia ou 
revolução pessoal de caráter singular. "Então lá, afirma Agostinho, ao fim de 
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dois anos, é que entendi o meu fenômeno e o de Portugal no seu conjunto." 13 

Mas com o que, afinal, o autor de Considerações se deparou na Pa­
raíba, a ponto de se dizer outro, mais aberto, livre e verdadeiro; a ponto de 
assumir que ali ele apreendeu algo de essencial, encontrando-se a si e desco­
brindo efetivamente Portugal, algo que no fundo o formou e que era relativo 
às suas nascentes, quer dizer, ao que lhe era originário? 

Agostinho da Silva se deparou com sobrevivências de um Portugal 
que ele pensava morto e apagado; um Portugal que não lhe era vivamente 
familiar ou que lhe era, apenas, livrescamente familiar. Um Portugal cuja li­
nha essencial de vida havia sido brutalmente interrompida pelas infiltrações 
estrangeiras do capitalismo comercial, do absolutismo real e da Contra-Re­
forma, e que, portanto, foi se tornando residual desde fins do século XV a 
começos do XVI, para não mais soerguer-se. E, nesse sentido, é esclarecedor 
considerar, para um mais largo entendimento de aspectos decisivos da vida 
e da obra de Agostinho da Silva, o Salazarismo como uma espécie de citação 
do obscurantismo de longa duração que, desde o Quinhentos, toldara o belo 
e austero perfil do rosto helênico, romano e cristão, também mouro e tam­
bém judeu, da Península. E note que eu disse "da Península" e não "da Euro­
pa", posto que, para Agostinho, tributário que era do pensamento da geração 
(espanhola) de 1898 - de Miguel de Unamuno e de Ángel Ganivet, principal­
mente-, "Ibéria não é Europa". 14 

Se "geologicamente a África só começa umas tantas léguas depois 
do estreito de Gibraltar': 15 cultural e etnicamente há uma extensão signi­
ficativa dela nas gentes e terras de Portugal e Espanha, herança dos sécu­
los de ocupação árabe, e durante a qual, por certo período, a Península foi 
"mestra incontestada de europeus": 16 "quando judeus, cristãos e muçulma­
nos conviviam do Mediterrâneo ao Atlântico; quando em Toledo se cele­
bram num mesmo recinto os três grandes cultos de Cristo, Moisés e Mao 
mé; quando se teve com o Califado um dos poucos períodos da História que 
pode ombrear com o de Péricles ou o dos Tang; quando ensinamos à Europa os 
algarismos, a álgebra, a filosofia grega e a geografia árabe:' 17 

A Ibéria, portanto, corporifica um fenômeno étnico-cultural intermé­
dio entre África e Europa ou - para utilizarmos as palavras de um autor caro a 
Agostinho, e também ele leitor marcado pelos escritos da geração de 98 - uma 
"espécie de bicontinentalidade", na qual a Europa reina "sem governar: gover­
nando antes a África': 18 

Daí que, na visão de Agostinho da Silva, a Europa ela-mesma, tout 

court, está para além da cadeia montanhosa dos Pireneus; uma Europa vin-
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cada pelo Direito Romano redivivo e pelas idéias políticas de Maquiavel, por 
uma economia guiada pelo lucro, uma reforma religiosa que aprova o princí­
pio do juro e uma ciência que vai mais pela sujeição da natureza do que pela 
sua contemplação. Numa palavra, a Europa que se alicerça no exercício da 
dominação. 

É essa a Europa cujas tropas invadem a Península, segundo o autor 
de Reflexão, manifestando-se, por exemplo, no regime opressor e centralista 
de Castela sobre as demais regiões da Ibéria. E que a invadem pelas formas de 
pensar, agir e sentir das elites locais (da nobreza, do clero e da realeza), pois 
se trata não de tropas militares, mas de tropas culturais. Em Portugal, com 
Dom João II, o Príncipe Perfeito, vem junto Maquiavel; 19 com Dom Manuel I, 
o capitalismo comercial do império venturoso da pimenta; com Dom João III,
a Inquisição; e com Dom Pedro II, o triunfo da Monarquia absoluta.

E para trás, soterrado e esquecido, quedou-se aquele Portugal medie­
val que Agostinho, inspirando-se em Alexandre Herculano e Jaime Cortesão, 
entre outros, pensava enquanto uma Monarquia popular e democrática, com 
suas Cortes e concelhos, seu comunitarismo agro-pastoril e sua educação pela 
experiência da liberdade criativa. Um Portugal marcado pela presença do es­
piritualismo franciscano, pela religiosidade do Espírito Santo, e no qual con­
viviam, como já referido, mouros, judeus e cristãos.20 

É o encontro com as sobrevivências seculares de certos aspectos deste 
Portugal medieval, na Paraíba, aquilo que desperta Agostinho, em sua meta­
nóia ou revolução pessoal, para uma nova concepção de si e de sua terra natal. 
E o órganon desse despertar, isto é, o meio pelo qual esse despertar se realiza, 
é o fenômeno da semelhança ou das correspondências históricas. No caso, o 
fenômeno da profunda semelhança entre duas situações separadas no tempo 
por séculos e cujas afinidades não causalmente se elegeram. 

Na esteira do notável historiador-filósofo judeu-alemão Walter Benja­
min, a semelhança histórica é concebida, aqui, como a expressão da trama do 
passado no tecido do presente, como a forma de aparição dos acontecimentos 
do ontem citados nos acontecimentos do hoje, ou seja, como o modo de ma­
nifestação dos mais atuais aspectos do passado: daqueles aspectos do passado 
que nos são lembrados pelo devir dos acontecimentos presentes, em razão das 
correspondências ou afinidades que apresentam entre si. 

Em seu vir a ser, os acontecimentos presentes, com maior ou menor 
grau de explicitação, como que citam os acontecimentos passados que lhes 
são semelhantes. Mas perceber essas citações, nem sempre evidentes, do se­
melhante é algo que depende da qualidade da atenção e do grau de conheci-
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mento do intérprete. Pois, verdade seja dita, o presente a todo o momento cita 
o passado. Do passado, o presente se encontra repleno, e no seu desdobrar-se
precipitam-se séculos.

''.4 verdadeira imagem do passado [considera Benjamin} perpassa, 

veloz. O passado só se deixa fixar, como imagem que relampeja irre­

versivelmente, no momento em que é reconhecido (. .. ). Pois irrecupe­

rável é cada imagem do passado que se dirige ao presente, sem que esse 

presente se sinta visado por ela."21 "Cada presente é determinado pelas 

imagens [ do passado J que lhe são sincrônicas; cada Agora é o Agora de 

uma conhecibilidade determinada."22 

Ao perceber, especialmente no tecido da cultura popular tradicional 
do sertão do Nordeste brasileiro, a trama de determinados aspectos da Idade 
Média portuguesa, Agostinho compreendeu o quanto aquele passado, em 
positivo, lhe visava, concernia-lhe, tornava-se-lhe sincrônico, e o quanto esse 
mesmo passado, em negativo, concernia à própria experiência histórica do 
Portugal de sua época, então dominado por Salazar. 

Se Agostinho da Silva, tal como diz, se sentiu como os portugueses de 
fins do século XV a começos do XVI, que por incompatibilidade abandona­
ram o Portugal do capitalismo comercial, do absolutismo real e do catolicismo 
ortodoxo de Trento, quer dizer, um país que se lhes havia tornado econômica, 
política e religiosamente insuportável, se assim ele se sentiu, é porque no devir 
dos acontecimentos da sua experiência de vida produziu-se algo de efetiva­
mente correspondente ou semelhante. 

É essa, ao menos, a interpretação que ele mesmo perspicazmente deu, 
quer na já mencionada Vida Conversável, quer em interlocução decorrida anos 
antes, na qual com toda a clareza declarou: vim para o Brasil "na esteira de milha­
res de portugueses que, a partir do século XVI, a ele vieram na busca de espaço 
ideológico que o absolutismo real, o capitalismo comercial e a Contra-Reforma 
lhes haviam estreitado na Pátria, já que não há verdadeiramente Portugal, nem 
nação alguma se poderá reclamar de seu cerne, se não for simultaneamente de 
democracia popular, de coletivismo econômico e de liberdade religiosa. Vim em 
1944, depois de demitido do lugar de professor por me ter recusado a hipotecar 
a minha liberdade futura, num protesto que só tive por companheiro Fernando 
Pessoa, o que faz pensar em quanto a obediência dos povos alimenta a tirania 
dos governos;( ... ) e de me ter sido proibida a campanha de educação do povo 
que empreendera com publicações, exposições e palestras".23 
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Agostinho da Silva expatria-se de Portugal motivado sobretudo pe­
la situação política adversa representada pelo Salazarismo. E que para ele se 
projetou não apenas enquanto proibição da extraordinária campanha de edu­
cação do povo, que empreendeu com um conjunto notável de atividades de 
divulgação cultural, mas também como perseguição e ameaças, espionagem 
e interceptação indiscriminada de correspondência, confiscação de bens pes­
soais, prisão e tortura. 

A atmosfera do País tornou-se-lhe irrespirável, tanto quanto séculos 
antes se havia tornado para o que ele chama os "verdadeiros", os "tradiciona­
listas" ou "reais portugueses",24 isto é, os portugueses que não compactufram 
com os rumos políticos, econômicos e espirituais do Portugal quinhentista, 
tão adversos à carreira medieval portuguesa, e que emigraram para o Brasil, 
levando, segundo sua concepção, o melhor espírito de Portugal. 

O espírito de um Portugal essencialmente popular que, no Portugal 
invadido pelas tropas culturais européias, se ia abastardando sob os interesses 
econômicos e políticos dos seus dirigentes e das suas elites. Espírito presente, 
por exemplo, no fenômeno paradigmático do culto popular do Divino Espí­
rito Santo, perseguido e proibido pela Inquisição e, por extensão, banido para 
as ilhas atlânticas e para o Brasil, onde veio a se tornar, no caso das extensas e 
não facilmente fiscalizáveis terras brasileiras, o cerne de um catolicismo po­
pular exuberante, colorido, festivo e profundamente mestiço, profundamente 
entrecruzado pelos legados culturais africano e ameríndio. 

Meu Divino Espírito Santo 

Da Glória celestial 

Me ajude a vencer 

Esta batalha real 

Esta batalha real 

Nós havemos de vencê 

A mesma croa [coroa] divina 

Ela é de nos valê,25 

São versos que, ainda hoje, com força, beleza e verdade resso­
am no cantar das negro-mestiças caixeiras do Divino Espírito Santo da 
Casa Fanti Ashanti, de São Luís, no Maranhão, para citarmos uma dentre 
tantas outras celebrações populares à Terceira Pessoa da Trindade, vivamente 
espraiadas por todo o Brasil, como para citarmos uma dentre tantas outras 
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expressões da cultura popular tradicional brasileira que, se perspectivadas em 
conjunto e para além da vulgar acepção corrente de folclore - não obstan­

te folklore signifique, etimologicamente, "conhecimento, saber, educação, do 

povo"-, nos permitem entrever que, "observadas a fundo, há camadas subter­

râneas da cultura [ tradicional popular] brasileira que convergem para visões 

inspiradas de concórdia, solidariedade e justiça, as quais destoam dramatica­

mente do destino de desigualdade, violência e obscurantismo que marcam a 
história do país." 26 Sintomático e conseqüente "destoar", aliás, diga-se. Pois não 
é o sofrimento o fundamento da busca da felicidade? E não é o desespero o 

húmus da fé e da esperança? Ou, para lançarmos mão de um exemplo de base, 
não é a extenuante faina diária do trabalhador braçal o que está na raiz do que 

de mais belo há nos cantos de trabalho? 

Historicamente submetido, explorado, marginalizado, sofrido - pro­
fundamente sofrido-, no culto ao Divino Espírito Santo, ao coroar uma criança 

como imperador do mundo; ao libertar os presos das prisões; e ao servir um 

banquete gratuito para todos que nele se queiram banquetear, perfazendo assim 
os três precípuos momentos deste auto do Pentecostes, em que, ainda hoje, o 

que se comemora não é o passado, mas uma idéia-imagem do futuro -declara 

"o povo em primeiro lugar, e quantos já o viram ou de tal souberam 

jamais o poderão esquecer, que a figura mais importante no mundo 

é a de Criança, que do mundo se coroa Imperador( ... ); é a Criança 

quem deve mandar em nós todos, primeiro para que nos dê alguma 

coisa de sua imaginação, de sua inocência, de seu contínuo sonho, de 

seu esquecer-se de tempo e de espaço, de sua levitante vida, e depois 

para que dela se desenvolva, sem que nenhuma qualidade se perca e 

muitas outras se acrescentem, um adulto bem diferente de nós, que 

tão brutos somos, em parte por desistências ou covardias nossas, em 

parte porque a vida ainda é uma violenta luta e algum deleite ainda 

nós ( ... ) tiramos de nosso triste papel nas referidas lutas. [ ,.] Posta a 

Criança em primeiro lugar, num penhor de que toda a nossa ativida­

de a ela vai, como devia, ter por centro, para que para sempre desapa­

reçam as crianças famintas, as crianças nuas, as crianças escravas, as 

crianças mártires( ... ), volta-se esse povo das ilhas, e de muito ponto 

do Brasil, como outrora se voltava o de todo o território português, 

para o que sofrem os adultos no mundo em que vivemos. A grande 

festa do culto, logo depois de coroado o novo redentor monarca, era 

e é o banquete geral, todo de comidas oferecidas, gratuitas ( ... ); nin­

guém haveria com fome naquela idade nova [ a do Espírito Santo] 
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que começava, todos teriam, por existir, o direito de continuar vivos. 

( ... ) ninguém deve haver no mundo passando fome, quer se trate da 

fome que significa não comer mesmo, quer da fome de carências 

em proteína, vitamina ou gordura, quer da fome de abrigo, quer da 

fome de amor; que há para que tal se consiga sistemas econômicos 

que não se baseiam na concorrência, na exploração dos outros e no 

lucro individual, duramente, cruelmente conseguido."27 

Na simbólica do culto popular do Divino Espírito Santo, Agostinho 
pois, com razão, discernia aspirações, valores e ideais de renovação, de ima­
ginação criadora e de justiça social, de prosperidade, de fraternidade e de li­
berdade. Não eram os presos, por sua vez, libertos de suas cadeias físicas e 
espirituais? Daí que o que sobretudo importa dizer é que é nesta apreciação 
agostiniana de aspectos simbólicos da cultura popular tradicional luso-afro­
brasileira - que ele preferencialmente perspectivava pelo prisma da Festa do 
Divino - que está fundada a noção agostiniana de povo, povo com o qual 
George Agostinho dizia ter aprendido "o sentido profundo das tradições por­
tuguesas transplantadas para o Brasil e no Brasil tlorescendo."28 

Pensar a teoria agostiniana da história portuguesa enquanto uma teo­
ria antielitista da história significa ter em conta os tais pressupostos de cunho 
histórico-político-cultural e biográfico, tanto como o conjunto de questões de 
que me ocupei até agora, e que podem ser resumidos no interessante e peda­
gógico paralelo que a categoria da semelhança histórica nos permite explorar. 
Paralelo não apenas explicativo, quero dizer, teórico, mas efetivo. E tão efetivo 
que Agostinho da Silva o experienciou de forma substantiva e determinante. 

É este paralelo histórico, estabelecido não por relações causais e me­
cânicas, mas por relações dialéticas de semelhança, a pedra angular da teoria 
agostiniana da história portuguesa, teoria na qual o presente compreende-se e 
define-se pelo passado e o passado pelo presente, em que o Portugal do século 
XX compreende-se e define-se pelo do século XVI e vice-versa. Um transitar 
entre duas épocas, diria o historiador francês Marc Bloch. 

A teoria da história elaborada por Agostinho da Silva não se resume a 
uma perspectiva compreensiva (hermenêutica) do passado português; ela tam­
bém constitui-se numa reflexão política sobre o seu tempo presente, numa crí­
tica aguda das instituições antidemocráticas do Estado Novo português, que o 
perseguiu a ele, que o oprimiu a ele e a tantos outros que se exilaram no Brasil, 
para lá também levando, analogamente aos "tradicionalistas" ou "verdadeiros 
portugueses" do Quinhentos tendências do melhor espírito de Portugal. 
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Se defino como antielitista esta teoria da história, é porque suponho 
que só assim conquistamos uma compreensão mais completa e acertada dela; 
só assim conseguimos capturar, pelo entendimento, o ponto central a partir do 
qual ela se articula. Que há nela mitopoese ou um "veza lírico",29 para utilizar­
mos a expressão de Agostinho, disso ninguém duvida, nem mesmo ele próprio, 
que conhecia a história de Portugal como poucos e que se definia, à semelhan­
ça de Fernando Pessoa, como um "artista criador de mitos supremos." 30

Mas não apenas. Agostinho pensou-se igualmente como propugnador 
de uma política livre, não partidária e não dogmática, sempre atento ao papel 
dos grupos dirigentes, por um lado, e ao dos populares, por outro, nos desdo­
bramentos cruciais da história política, social, econômica e cultural portugue­
sa. Tendo sido, por cerca de dez anos, entre 1928 e 1938, um dos mais ativos 
colaboradores do grupo e da revista Seara Nova, não esquecera a tese seareira 
de que a vida política duma nação é, em grande medida, decorrência da sua 
vida intelectual e do seu movimento de idéias, como das profundas aspirações 
dos grupos sociais hegemônicos, e de que, portanto, a origem da secular crise 
nacional residia na aguda degeneração das estruturas mentais da sociedade 
lusa, as das classes dirigentes precípua e particularmente. 

Se defino, portanto, como antielitista a sua construção teórica da his­
tória, é porque, nela, são as elites as responsáveis pela introdução daquelas 
idéias européias que, na forma de capitalismo, do absolutismo e da Contra­
Reforma, fraturaram a coluna vertebral de um Portugal popular tradicional­
mente comunitarista, municipalista e heterodoxamente religioso. E se eti­
mologicamente elite significa "aquilo que há de melhor", historicament.e, no 
pensamento político de George Agostinho da Silva, é o que há de pior, seja na 
razão absolutista, seja na razão fascista de Estado.31 

A esse propósito, por sinal, e também para finalizar, seria de in­
teresse recordar, por um lado, a sua menção concordante a uma obser­
vação feita pelo "filósofo do séc. XIX Émile Boutroux, que veio a Portu­
gal e disse: 'Este é um país curiosamente diferente, o oposto da França, 
onde as elites são estupendas e o povo não presta. Aqui o que pres­
ta é o povo, as elites não valem nada'." 32 Por outro, a afirmação de que 
"o que derruiu Portugal, e por culpa dos mesmos governantes, foi uma falta 
de senso moral, foi o terem posto a razão de Estado como padrão de ações." 33 

"Demasiado em sua vida pretérita obedeceu Portugal às chamadas razões de 
Estado." 34 "Não que o Povo não protestasse sempre que podia, recusando-se a 
ser cúmplice dos pecados dos chefes( ... ). Os chefes, porém, porque o não são 
plenos, nunca em Portugal ouviram o Povo." 35 E o "espantoso': o "miraculoso" 

A diáspora da inteligência lusa ... Amon Pinho 



40 

deste Povo, e dos demais Povos que se expressam ou se expressaram em portu­

guês "é que tenham sobrevivido a séculos da contínua tentativa de deformação 
que têm sido os nossos sistemas políticos, as nossas instituições educacionais 

e as nossas práticas religiosas, tudo de acordo com um capitalismo que re­

pugna às suas tendências de generosa solidariedade; que tenham ultrapassado, 
sobretudo, os exemplos que tantos de cima tanto lhe deram".36 Os exemplos, 

reiteraria, que tantos de cima tanto lhe dão: 

"( ... ) até quando, adverso mundo, falharão as revoluções do Povo?''. 37 
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algum pensar o que tantos julgam que se pensava, ou antes, se não pensava durante a Idade Média, aqueles para 

os quais ainda vigora a concepção de que os dez séculos medievais foram épocas de treva e que foi o Renasci­
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o povo português estar dentro de uma economia coletivista, que vinha já dos tempos pré-romanos e, portanto, 

contra a economia capitalista que, partindo da Alemanha e da Itália, invade a nação do século XVI; significa 
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513. Texto de 1971.

29 SILVA, Agostinho da. "Carta chamada Santiago". In: __ . Dispersos, p. 605. A carta citada é a de 2 de Julho 

de 1974. 

30 SILVA, Agostinho da. "FPH" [Fragmenta Pharmaceutica]. In: __ . Dispersos, p. 419. Texto originalmente 

publicado em I 968. Numa das últimas cartas de sua correspondência pública, escrita cerca de um ano antes 

da própria morte, Agostinho da Silva volta a dissertar sobre este aspecto mitopoético decisivo, mas, a meu ver, 

não exclusivamente definitivo da sua concepção da História de Portugal. Considerá-lo, aliás, como exclusi­

vamente definitivo desta parece-me reducionismo, apreensão incompleta e descomplexificante do seu pene­

trante e matizado pensamento, a um tempo, histórico e mítico, político e metafísico (cadinho, por exemplo, 

da fundamental noção agostiniana do "Portugal-idéia"). E equívoco em que, sintomaticamente, incorrem 
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intérpretes e críticos das mais distintas cepas, simpáticos ou não às suas reflexões - tais como as que cons­

tam da carta há pouco referida, que passo a citar: "A História de Portugal, inteligente, documentada, válida 
e duradoura, diz que a Nação nasceu por; se fixou por; se defendeu com pinheirais e castelos sempre por; 

navegou por; entristeceu e se alegrou por; finalmente acabou por. Aquela História de Portugal pela qual eu 

vou, História sentimental e fantasiosa, meio inventada talvez em muito ponto, garante-me logo de começo 
que a Nação nasceu para, se definiu para; casou para; navegou para; desanimou para e reagiu para e acabará 

para. Eu me explico tanto quanto posso. Nasceu para ocupar a melhor das costas, dando naturalmente para o 

mar, mas sobretudo para o Oceano, que permite ir a todo lado; para aprender a bolinar; para completar o Im­

pério Romano que soberanos e legiões tinham deixado só como esboço, com uns lambiscos de Europa e uns 

desembarcadouros de África e umas vagas idéias de Ásia; para universalizar Direito tirado pelos romanos da 

Filosofia grega, como engenharia baseada no Euclides; lógica de guerrear da de pensar; para, depois de ouvir 

a Isabelinha de Aragão, projetar para o mundo inteiro o entender e adorar o Divino, de ser a criança o maior 
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astuto e oportunista. (. .. ) formalmente cortês e cristão, mas, afinal, intoleravelmente opressivo, do pior gênero 
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islas' ... ?". MEDINA, João. Salazar, Hitler e Franco: estudos sobre Salazar e a Ditadura. Lisboa: Livros Horizonte, 
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filosofia ou teologia da história, sobretudo inspirada no pensamento de Joaquim de Fiore (1135-1202), o abade 

calabrês que escalonou trinitariamente a totalidade do tempo histórico, atribuindo-lhe um sentido último e pro­

videncial, nas Idades do Pai, do Filho e do Espírito Santo. A teoria agostiniana da história portuguesa, portanto, 

não está voltada somente para a compreensão do passado e para a crítica do presente: é rememoração histórica 

e reflexão política determinada nos marcos de uma vigorosa e decidida imaginação utópica, profética e messiâ­
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Resumo 

É na condição de perseguido político do Estado Novo português que Agostinho da Silva 

auto-exila-se no Brasil, neste país vindo a encontrar ou reencontrar tantos outros intelec­

tuais lusos, também aqui expatriados - donde a idéia de uma "missão portuguesa': conso­

ante os termos de Antônio Cândido -, situação que se nos afigura ter sido decisiva para o 

caráter que imprimiu à sua teoria da história de Portugal, neste texto definida enquanto 

antielitista. É através da sua experiência de Brasil, de quase um quarto de século, que Agos­

tinho da Silva redescobre-se redescobrindo efetivamente a sua terra natal. 

Palavras-chave: Agostinho da Silva; "missão portuguesa" ; teoria da história; cul­

tura popular tradicional; crítica das elites. 

Abstract 

It is as a refugee from political persecution by the Portuguese Estado Novo (New State) 

that Agostinho da Silva exiles himself in Brazil, where he gets to meet or see again many 

other Portuguese intellectuals, also expatriates - hence the idea of a "Portuguese mission", 

as Antonio Candido put it. This situation seems to have been decisive for the aspect Agos­

tinho da Silva lent to his theory of Portuguese History, here presented as anti-elitist. It is 

through his experience of Brazil, of almost a quarter of a century, that Agostinho da Silva 

rediscovers himself rediscovering his homeland. 

Keywords: Agostinho da Silva; "Portuguese mission"; theory of history; folk cul­

ture; critique of the elite. 
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